
Aula 3 – Conceitos Essenciais de 
Modelagem Paramétrica
Desvendando o Coração do BIM: A Modelagem 
Paramétrica
Você já se perguntou como edifícios complexos são projetados e construídos com tanta precisão, ou como 
pequenas alterações em um projeto podem ser propagadas automaticamente por todo o modelo, 
economizando horas de retrabalho? A resposta está no coração do Building Information Modeling (BIM): a 
modelagem paramétrica. Esta aula é o seu portal para entender a inteligência por trás dos modelos BIM, 
transformando sua percepção de projeto e construção.

Neste encontro, vamos desvendar os segredos dos objetos paramétricos, entender como eles se organizam 
em famílias, componentes e bibliotecas, e mergulhar nos Níveis de Desenvolvimento (LOD), que definem a 
maturidade da informação em cada etapa do projeto. Exploraremos a importância vital da informação 
atrelada aos modelos e, por fim, navegaremos pelas estruturas de modelos federados e integrados, 
essenciais para a colaboração em projetos complexos.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender o que são objetos paramétricos e sua aplicação no BIM.

Distinguir entre famílias, componentes e bibliotecas de objetos BIM.

Identificar e aplicar os diferentes Níveis de Desenvolvimento (LOD) em projetos.

Reconhecer a importância da informação como pilar central dos modelos BIM.

Analisar as diferenças e aplicações de modelos federados e integrados.

Prepare-se para uma jornada que não apenas cumprirá suas horas complementares ou enriquecerá seu 
currículo para concursos, mas que, acima de tudo, o capacitará com um conhecimento fundamental para o 
futuro da construção civil. Este é o passo crucial para você se tornar um profissional diferenciado no 
mercado, alinhado com as tendências e normas como a série ISO 19650 e a Estratégia BIM BR.



A Magia por Trás dos Objetos 
Paramétricos
Imagine por um momento que você está montando um móvel. Se cada peça fosse rígida e imutável, qualquer 
mudança de tamanho ou função exigiria que você jogasse tudo fora e começasse do zero. Frustrante, não é? 
Agora, pense se cada peça pudesse se adaptar automaticamente, ajustando-se ao seu desejo com apenas 
alguns cliques. Essa é a essência da modelagem paramétrica no BIM.

Objeto Tradicional
Representação geométrica estática

Sem capacidade de adaptação

Requer redesenho manual

Objeto Paramétrico
Entidade inteligente com regras

Adaptação automática

Parâmetros definidos

No universo BIM, um objeto paramétrico não é apenas uma representação geométrica estática. Ele é uma 
entidade inteligente, dotada de regras e parâmetros que definem seu comportamento, suas dimensões e suas 
propriedades. Isso significa que, ao invés de desenhar uma parede de 3 metros de comprimento, você insere 
uma "parede" que tem um parâmetro de comprimento. Se você mudar esse parâmetro para 5 metros, a 
parede se estica automaticamente, e todos os elementos conectados a ela (como janelas e portas) se ajustam 
de forma inteligente.

Essa capacidade de adaptação é o que torna o BIM tão poderoso e eficiente. Pense em uma janela: ela não é 
apenas um buraco na parede. É um objeto que sabe que pertence a uma parede, que tem uma altura, largura, 
material, tipo de vidro, e até mesmo informações sobre seu custo e desempenho térmico. Ao alterar um 
desses parâmetros, a janela se modifica e, mais importante, as informações a ela associadas são atualizadas 
instantaneamente. Isso nos leva a uma nova forma de pensar o projeto, onde a inteligência é incorporada 
desde o início.



Objetos Paramétricos: Mais que 
Geometria, Pura Inteligência
A beleza dos objetos paramétricos reside na sua capacidade de encapsular não apenas a forma, mas também 
o comportamento e a informação. É como ter um assistente de projeto que entende as relações entre os 
elementos. Se você move uma parede, as portas e janelas nela se movem junto. Se você altera a espessura 
de uma laje, as colunas que a suportam podem ser configuradas para se ajustar automaticamente.

Exemplo Prático: Um exemplo prático disso é o projeto de uma escada. Em um software CAD tradicional, 
desenhar uma escada com todos os seus degraus, espelhos e guardacorpos é um trabalho minucioso e 
repetitivo. No BIM, você insere um objeto "escada" e define parâmetros como altura total, largura do 
degrau, número de degraus. O software, então, gera a geometria completa da escada, garantindo que ela 
atenda às normas de ergonomia e segurança. Se a altura do pavimento mudar, basta ajustar um parâmetro, 
e a escada se recalcula sozinha.

Acelera o Processo
Reduz tempo de 
modelagem e desenho 
repetitivo

Minimiza Erros
Evita inconsistências e 
falhas de coordenação

Foco no Design
Permite concentração em 
decisões de projeto e 
desempenho

Essa abordagem paramétrica não só acelera o processo de projeto, mas também minimiza erros e 
inconsistências. Ela permite que os projetistas se concentrem em decisões de design e desempenho, em vez 
de se perderem em detalhes repetitivos de desenho. A informação atrelada a esses objetos, como o tipo de 
material, o fabricante e o custo, é o que realmente transforma um modelo geométrico em um modelo de 
informação, abrindo caminho para análises de custo, cronograma e sustentabilidade.



Organizando o Universo BIM: Famílias, 
Componentes e Bibliotecas
Compreender a inteligência dos objetos paramétricos é o primeiro passo. Agora, precisamos entender como 
esses objetos são organizados e reutilizados. No contexto BIM, você ouvirá muito sobre famílias, 
componentes e bibliotecas. Embora os termos possam variar ligeiramente entre diferentes softwares, o 
conceito central é o mesmo: são agrupamentos lógicos de objetos paramétricos que facilitam a gestão e a 
padronização.

Analogia: Loja de Móveis

Pense em uma loja de móveis planejados. Você não 
compra uma "mesa" genérica; você escolhe um 
"modelo de mesa" (a família) que pode ter variações 
de tamanho, cor e material (os tipos dentro da 
família). Cada mesa específica que você compra e 
instala em sua casa é um "componente" ou 
"instância" dessa família. A loja inteira, com todos 
os seus modelos de mesas, cadeiras, armários, etc., 
seria a "biblioteca" de móveis.

No Contexto BIM

Família: Conjunto de objetos com parâmetros 
comuns

Tipos: Variações dentro da família

Componente/Instância: Objeto específico no 
modelo

Biblioteca: Coleção organizada de famílias

01

Família "Porta Pivotante"
Conjunto comum de parâmetros e comportamentos

02

Tipos Específicos
"90x210cm" e "120x240cm" como variações

03

Instâncias no Modelo
Cada porta inserida se torna um componente

04

Biblioteca Organizada
Coleção acessível para reutilização

No BIM, uma família é um conjunto de objetos paramétricos que compartilham um conjunto comum de 
parâmetros e comportamentos, mas que podem ter diferentes "tipos" ou "variações". Por exemplo, a família 
"Porta Pivotante" pode ter tipos para "Porta Pivotante 90x210cm" e "Porta Pivotante 120x240cm". Cada vez 
que você insere uma dessas portas no seu modelo, ela se torna um componente ou uma instância daquela 
família. As bibliotecas de objetos BIM são grandes coleções de famílias e tipos, organizadas para serem 
facilmente acessadas e reutilizadas em diversos projetos. Elas podem ser internas (criadas pela sua empresa), 
externas (fornecidas por fabricantes) ou online.



O Poder da Reutilização e Padronização no 
BIM
A utilização de famílias, componentes e bibliotecas é fundamental para a eficiência e a qualidade nos projetos 
BIM. Ela permite a padronização de elementos, garantindo que todos os projetos de uma empresa utilizem, 
por exemplo, o mesmo padrão de janela ou porta, com as mesmas informações e comportamentos. Isso não 
só agiliza o processo de modelagem, mas também melhora a consistência e a precisão dos dados.

Cenário Prático

Imagine que você precisa projetar um grande empreendimento com centenas de apartamentos. Se 
cada janela fosse modelada do zero, o tempo e o esforço seriam imensos. Com bibliotecas de 
objetos, você simplesmente arrasta e solta a "Família Janela de Correr – Tipo 120x100cm" quantas 
vezes forem necessárias. Se, mais tarde, houver uma mudança no material do caixilho para todas as 
janelas desse tipo, você atualiza a família uma única vez, e todas as instâncias no modelo são 
automaticamente atualizadas.

Otimização de Tempo
Reduz drasticamente o tempo de projeto

Redução de Erros
Minimiza riscos de inconsistências

Facilita Colaboração
Melhora comunicação entre equipes

Alinhamento com Mercado
Representa fielmente produtos reais

Essa capacidade de reutilização e gestão centralizada é um dos grandes diferenciais do BIM. Ela reduz 
drasticamente o risco de erros, otimiza o tempo de projeto e facilita a colaboração entre as equipes. Além 
disso, muitos fabricantes de materiais e equipamentos já disponibilizam suas bibliotecas BIM, o que garante 
que os modelos representem fielmente os produtos que serão especificados e construídos, alinhando o 
projeto com a realidade do mercado e as normas técnicas.



Níveis de Desenvolvimento (LOD): A 
Escala da Informação
Ao longo de um projeto, a quantidade e a qualidade da informação necessária em um modelo BIM evoluem. 
No início, um arquiteto pode precisar apenas de uma representação volumétrica para estudos de massa. Mais 
tarde, o engenheiro estrutural precisará de detalhes precisos sobre as dimensões e materiais das vigas e 
pilares. É aqui que entram os Níveis de Desenvolvimento (LOD - Level of Development).

O LOD é um conceito crucial que define a confiabilidade da informação contida em um elemento do 
modelo BIM em diferentes fases do projeto. Ele não se refere apenas à geometria, mas também à 
informação não-gráfica (atributos, dados) atrelada a esse elemento.

Pense no LOD como uma régua que mede o grau de detalhe e a 
confiança que se pode ter na informação de um componente do 
modelo, desde o conceito inicial até a construção e operação.

A série de normas ISO 19650, que estabelece os padrões 
globais para a gestão da informação em BIM, e a Estratégia BIM 
BR, que a adapta ao contexto nacional, enfatizam a importância 
de definir o LOD para cada etapa do projeto. Isso garante que 
todos os envolvidos saibam exatamente qual nível de detalhe e 
informação é esperado, evitando retrabalho por falta de clareza 
ou excesso de detalhe desnecessário em fases iniciais.

100-500
Escala LOD

Níveis de desenvolvimento padronizados

2
Dimensões

Geometria + Informação



Decifrando os Níveis de Desenvolvimento 
(LOD)
Os LODs são geralmente categorizados em uma escala que vai de 100 a 500, cada um representando um 
estágio de maturidade da informação:

LOD 100 – Conceito
Neste nível, os elementos são representados de 
forma genérica, como símbolos ou volumes 
conceituais. A informação é mínima, focada em área 
bruta, volume ou custo por metro quadrado. É como 
um rascunho inicial, sem detalhes específicos.

LOD 200 – Projeto Preliminar
Os elementos são representados como sistemas 
genéricos, com quantidades, tamanhos, formas e 
localizações aproximadas. Informações mais 
detalhadas começam a ser incorporadas, mas ainda 
sem precisão para fabricação. Pense em um esboço 
mais elaborado.

LOD 300 – Projeto Executivo
Os elementos são representados de forma específica, 
com dimensões, quantidades, localização e 
orientação precisas. A informação é suficiente para a 
coordenação entre disciplinas e para a elaboração de 
documentação executiva. É o nível mais comum para 
projetos detalhados.

LOD 350 – Coordenação e Detalhamento
Este nível, muitas vezes uma extensão do LOD 300, 
inclui detalhes para a coordenação com outros 
sistemas e para a interface entre elementos. É crucial 
para identificar e resolver conflitos antes da 
construção.

LOD 400 – Fabricação e Montagem
Os elementos são representados com detalhes 
suficientes para fabricação, montagem e instalação. 
Inclui informações específicas do fabricante, detalhes 
de conexão e instruções de montagem. É o nível para 
a produção de componentes.

LOD 500 – As Built / Operação
O modelo reflete o que foi construído e instalado, 
com informações precisas para a operação e 
manutenção do ativo ao longo de seu ciclo de vida. 
Inclui dados de desempenho, garantias e manuais. É 
o modelo da "vida real" do edifício.



A Aplicação Estratégica dos LODs
A definição e o uso dos LODs são cruciais para a gestão eficiente de um projeto BIM. Sem eles, as equipes 
poderiam estar trabalhando com níveis de detalhe inconsistentes, levando a retrabalho, atrasos e custos 
adicionais. É como construir uma casa sem um projeto claro: cada um faz o que acha melhor, e o resultado é 
um caos.

A aplicação estratégica dos LODs permite que as equipes de projeto e construção se comuniquem de forma 
mais eficaz, estabelecendo expectativas claras sobre o que deve ser modelado e com que nível de 
informação em cada fase. Por exemplo, em uma fase de estudo de viabilidade, um LOD 100 ou 200 é 
suficiente. Não faz sentido gastar tempo detalhando cada tomada elétrica se o projeto ainda pode mudar 
drasticamente. Somente na fase de projeto executivo ou de fabricação é que o LOD 300, 350 ou 400 se torna 
necessário.

Essa abordagem faseada, guiada pelos LODs, otimiza o uso de recursos e garante que a informação seja 
gerada e utilizada no momento certo, para o propósito certo. É um pilar fundamental da gestão da informação 
em BIM, conforme preconizado pelas normas internacionais e nacionais, como a ISO 19650 e a ABNT NBR 
15965, que estabelecem diretrizes para a classificação da informação da construção.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

LOD 100 Estudo de Viabilidade, 
Conceitual

Volume, Símbolo Massa de um edifício

LOD 200 Projeto Preliminar, 
Esquema

Sistemas Genéricos Parede com espessura 
aproximada

LOD 300 Projeto Executivo, 
Coordenação

Elemento Específico Parede com camadas 
e dimensões precisas

LOD 350 Detalhamento, 
Coordenação 
Interdisciplinar

Interfaces, Conexões Detalhe da junção de 
parede com viga

LOD 400 Fabricação, Montagem Componente para 
Produção

Janela com detalhes 
de esquadria e fixação

LOD 500 As Built, Operação e 
Manutenção

Realidade Construída Janela com número de 
série, data de 
instalação



O Ouro do BIM: A Informação Atrelada aos 
Modelos
Até agora, falamos sobre geometria e parâmetros. Mas o verdadeiro valor do BIM não está apenas na 
representação 3D de um edifício; ele reside na informação atrelada a esses modelos. Imagine que cada 
elemento do seu projeto – uma parede, uma porta, um pilar, um sistema de ar condicionado – não é apenas 
um desenho, mas um repositório de dados.

Informação Geométrica
Dimensões, localização, orientação espacial 
dos elementos

Informação Não-Gráfica
Material, custo, fabricante, desempenho 
térmico, data de instalação, vida útil, 
requisitos de manutenção

Essa informação pode ser de natureza geométrica (dimensões, localização), mas também não-geométrica 
(material, custo, fabricante, desempenho térmico, data de instalação, vida útil, requisitos de manutenção). 
É como ter um banco de dados inteligente para cada componente do seu edifício. Quando você clica em 
uma porta no modelo BIM, você não vê apenas sua forma; você pode acessar instantaneamente seu tipo, 
material, resistência ao fogo, custo unitário, e até mesmo o nome do fornecedor.

A importância dessa informação é imensa. Ela transforma o modelo de um simples "desenho" em uma "base 
de dados" rica e dinâmica. Isso permite análises muito mais sofisticadas, como orçamentos automáticos, 
simulações de desempenho energético, planejamento de cronogramas e até mesmo a gestão de facilities 
após a construção. É a transição de um projeto baseado em desenhos para um projeto baseado em dados, 
um pilar da transformação digital na construção civil.



Informação: A Chave para Decisões 
Inteligentes e Sustentáveis
A capacidade de atrelar e gerenciar informações detalhadas aos modelos BIM é o que realmente impulsiona a 
tomada de decisões inteligentes ao longo de todo o ciclo de vida de um ativo construído. Desde a fase de 
concepção, onde se pode comparar o custo e o desempenho de diferentes materiais, até a fase de operação, 
onde se pode planejar a manutenção preventiva de equipamentos com base em seus dados de vida útil.

Exemplo Prático

Um exemplo prático: em um projeto tradicional, calcular a quantidade de concreto para uma laje 
exige que você meça a geometria no desenho e faça cálculos manuais. Em um modelo BIM, a laje é 
um objeto que já "sabe" seu volume. Se você atrelar a ela informações sobre o tipo de concreto e 
seu custo por metro cúbico, o modelo pode gerar automaticamente um orçamento preciso para 
aquela laje. Se a espessura da laje mudar, o volume e o custo são atualizados instantaneamente.

3D - Geometria
Representação tridimensional

4D - Tempo
Cronograma integrado

5D - Custo
Orçamento automático

6D - Sustentabilidade
Análise ambiental

7D - Facilities
Gestão de operação

Essa riqueza de dados é o que permite que o BIM vá além do 3D, explorando o 4D (tempo/cronograma), 5D 
(custo), 6D (sustentabilidade) e até 7D (gestão de facilities). A informação é o combustível para essas 
dimensões adicionais, tornando o modelo uma ferramenta poderosa para otimização, redução de riscos e 
melhoria da sustentabilidade dos empreendimentos. A aderência às normativas da ABNT, que buscam 
padronizar a classificação e o intercâmbio de informações, é fundamental para garantir a qualidade e a 
interoperabilidade desses dados.



Colaboração em BIM: Modelo Federado vs. 
Modelo Integrado
Projetos de construção são empreendimentos complexos que envolvem múltiplas disciplinas: arquitetura, 
estrutura, instalações elétricas, hidráulicas, HVAC, etc. Cada uma dessas disciplinas gera sua própria parte do 
modelo. A grande questão é: como juntar tudo isso de forma eficiente e sem conflitos? É aqui que entram os 
conceitos de modelo federado e modelo integrado.

Modelo Federado

Imagine que você e seus amigos estão montando 
um quebra-cabeça gigante. Se cada um montar uma 
parte separada e depois vocês tentarem juntar tudo, 
essa seria a ideia de um modelo federado. Cada um 
trabalha em sua "peça" (disciplina), e depois essas 
peças são combinadas em um ambiente comum 
para ver como se encaixam.

Modelo Integrado

Agora, imagine que, em vez de montar peças 
separadas, vocês estão construindo o quebra-
cabeça juntos, em tempo real, em uma única 
plataforma, onde cada peça que um coloca já se 
conecta perfeitamente com as dos outros. Essa é a 
ideia de um modelo integrado.

Um modelo federado é composto por vários modelos disciplinares separados (arquitetura, estrutura, 
instalações, etc.) que são vinculados ou sobrepostos em um software de coordenação. Cada disciplina 
mantém seu próprio modelo autônomo, e as alterações em um modelo não afetam diretamente os outros, a 
menos que sejam explicitamente atualizadas e coordenadas. Isso permite que as equipes trabalhem de forma 
independente, mas com a capacidade de visualizar e coordenar seus trabalhos em um contexto unificado.



Modelo Federado: A Força da 
Especialização Coordenada
A principal vantagem do modelo federado é que ele permite que cada especialista utilize o software mais 
adequado para sua disciplina, mantendo a autoria e a integridade de seu próprio modelo. Por exemplo, o 
arquiteto pode usar um software de modelagem arquitetônica, o engenheiro estrutural um software de análise 
estrutural, e o engenheiro de instalações um software específico para sistemas.

Software Especializado
Cada disciplina usa a ferramenta mais adequada

Autoria Preservada
Mantém integridade do modelo disciplinar

Coordenação Visual
Sobreposição para detecção de conflitos

Trabalho Paralelo
Equipes trabalham simultaneamente

A coordenação desses modelos federados é feita em plataformas de revisão e detecção de interferências 
(clash detection), onde os modelos são sobrepostos para identificar conflitos (ex: uma tubulação passando 
por uma viga). Essa abordagem é amplamente utilizada na indústria e é fundamental para a colaboração em 
projetos complexos, pois permite que as equipes trabalhem em paralelo e resolvam conflitos de forma 
proativa, antes que se tornem problemas caros na obra.

No entanto, o modelo federado exige uma gestão de informação rigorosa e um processo de comunicação 
bem estabelecido para garantir que as atualizações de uma disciplina sejam refletidas e consideradas pelas 
outras. É um processo de "montar as peças" e verificar se elas se encaixam, com a responsabilidade de cada 
um por sua própria peça.



Modelo Integrado: A Visão Unificada
Agora, imagine que, em vez de montar peças separadas, vocês estão construindo o quebra-cabeça juntos, 
em tempo real, em uma única plataforma, onde cada peça que um coloca já se conecta perfeitamente com as 
dos outros. Essa é a ideia de um modelo integrado.

Um modelo integrado é um único arquivo ou base de dados que contém todas as informações de todas as 
disciplinas do projeto. As alterações feitas por uma disciplina são imediatamente visíveis e afetam as outras, 
pois todos estão trabalhando no mesmo "corpo" de informação. Isso exige um nível muito alto de 
coordenação e padronização desde o início, e geralmente implica que todas as disciplinas utilizem o mesmo 
software ou plataformas altamente interoperáveis.

Vantagens
Coordenação em tempo real

Eliminação de conflitos instantânea

Visão unificada do projeto

Redução de retrabalho

Desafios
Exige alto nível de coordenação

Padronização desde o início

Limitação de softwares

Complexidade em projetos grandes

Embora o conceito de um modelo totalmente integrado seja o ideal para alguns, ele apresenta desafios 
significativos em projetos complexos, especialmente quando diferentes softwares e especialidades estão 
envolvidos. A realidade da indústria ainda pende mais para o modelo federado, dada a diversidade de 
ferramentas e a especialização das equipes. No entanto, a busca por maior interoperabilidade, impulsionada 
por iniciativas como o OpenBIM e o uso de formatos neutros como o IFC (Industry Foundation Classes), está 
pavimentando o caminho para modelos cada vez mais integrados, onde a troca de informações é fluida e sem 
perdas.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Modelo 
Federado

Coordenação Multidisciplinar Arquiteto em Revit, Estrutural em TQS, 
MEP em AutoCAD MEP, coordenados 
em Navisworks

Modelo 
Integrado

Visão Unificada, Colaboração Direta Todas as disciplinas trabalhando em 
um único arquivo Revit ou em uma 
plataforma CDE com interoperabilidade 
total



Normas e Interoperabilidade: O Futuro da 
Colaboração BIM
A discussão sobre modelos federados e integrados nos leva diretamente a um tema vital para o futuro do BIM: 
a interoperabilidade. Em um cenário onde diferentes softwares são usados por diferentes disciplinas, a 
capacidade de trocar informações de forma eficiente e sem perdas é fundamental. É aqui que o conceito de 
OpenBIM e o formato IFC (Industry Foundation Classes) se tornam protagonistas.

OpenBIM
O OpenBIM é uma abordagem universal para o 
design, execução e operação de edifícios 
baseada em fluxos de trabalho e dados abertos. 
Ele promove a interoperabilidade entre os 
participantes do projeto, independentemente do 
software que utilizam. É a ideia de que o BIM não 
deve ser restrito a uma única plataforma ou 
fabricante, mas sim ser uma linguagem comum 
para a indústria.

IFC Format
O IFC é o formato de arquivo neutro e aberto, 
desenvolvido pela buildingSMART International, 
que permite a troca de modelos BIM entre 
diferentes softwares. Pense nele como o "PDF" 
do BIM: um formato universal que pode ser lido 
por qualquer software compatível, garantindo que 
a geometria e, mais importante, as informações 
atreladas aos objetos sejam preservadas.

Importância Estratégica

A adoção do IFC é um pilar da Estratégia BIM BR e das normas ISO 19650, que visam padronizar a 
gestão da informação e a colaboração em projetos. A compreensão desses conceitos é crucial para 
qualquer profissional que deseja atuar no mercado BIM, pois eles garantem que, mesmo em um 
ambiente de modelos federados, a comunicação e a coordenação sejam eficazes, pavimentando o 
caminho para uma colaboração verdadeiramente integrada e eficiente.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos conceitos essenciais da modelagem paramétrica no BIM. Vimos que 
os objetos paramétricos são a inteligência por trás dos modelos, permitindo flexibilidade e automação. 
Exploramos como famílias, componentes e bibliotecas organizam e padronizam esses objetos, otimizando o 
fluxo de trabalho. Mergulhamos nos Níveis de Desenvolvimento (LOD), entendendo como a informação evolui 
e se torna mais confiável em cada fase do projeto. Compreendemos que a informação atrelada aos modelos é 
o verdadeiro ouro do BIM, impulsionando análises e decisões. E, finalmente, distinguimos entre modelos 
federados e integrados, ressaltando a importância vital da interoperabilidade e do OpenBIM com o formato 
IFC para a colaboração eficaz.

Defina LODs
Sempre que iniciar um projeto, 
defina os LODs esperados 
para cada etapa.

Use Bibliotecas
Utilize bibliotecas de objetos 
padronizadas para otimizar 
seu tempo e garantir 
consistência.

Pense em Informação
Pense na informação que cada 
elemento deve carregar, não 
apenas em sua geometria.

Colaboração via IFC
Compreenda que a colaboração BIM se baseia na 
troca de dados, muitas vezes via IFC.

Mantenha-se Atualizado
Mantenha-se atualizado sobre as normas ISO 
19650, Estratégia BIM BR e ABNT.

Autoavaliação
Qual a principal característica de um objeto paramétrico no BIM?1.

a) Ser uma representação 2D estática de um elemento.

b) Possuir regras e parâmetros que definem seu comportamento e propriedades.

c) Ser um modelo geométrico sem informações adicionais.

d) Ser exclusivo para uso em softwares de visualização 3D.

Um arquiteto está na fase de estudo preliminar de um projeto e precisa de representações volumétricas 
genéricas. Qual LOD seria mais adequado para esta etapa?

2.

a) LOD 300

b) LOD 400

c) LOD 100

d) LOD 500

Qual o formato de arquivo neutro e aberto que permite a troca de modelos BIM entre diferentes softwares, 
sendo um pilar do OpenBIM?

3.

a) DWG

b) RVT

c) SKP

d) IFC

Em um projeto BIM, quando diferentes disciplinas (arquitetura, estrutura, instalações) trabalham em seus 
próprios modelos e os combinam para coordenação em um ambiente comum, estamos nos referindo a um:

4.

a) Modelo integrado

b) Modelo federado

c) Modelo unidisciplinar

d) Modelo estático

Explique a importância da informação atrelada aos modelos BIM e como ela difere de um modelo 
puramente geométrico.

5.

Gabarito:

1. b) | 2. c) | 3. d) | 4. b)

Próxima Aula:

Na Aula 4, aprofundaremos ainda mais no conceito 
de Interoperabilidade e o Conceito de OpenBIM, 
explorando as ferramentas e estratégias para 
garantir a comunicação fluida entre diferentes 
plataformas e equipes, um passo essencial para a 
colaboração em projetos BIM.

Recursos Adicionais:

buildingSMART International: Para entender 
mais sobre OpenBIM e IFC.

ABNT NBR 15965: Para aprofundar na 
classificação da informação da construção.

Estratégia BIM BR: Para conhecer as diretrizes 
nacionais para a implementação do BIM.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


